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A soja [Glycine max (L.) merrill] é conside-
rada fonte de alta qualidade de óleo e proteína 
para alimentação humana e animal. Entretanto, 
os produtos a base de soja podem apresentar 
sabor e odor desagradável. Essas característi-
cas, não desejáveis, assemelham-se a um sa-
bor de “ranso” e de sensação adstringente, do 
tipo quando se come “feijão cru” (“beany flavor), 
que são, em parte, provenientes da oxidação 
dos ácidos graxos poli-insaturados (linoléico e 
linolênico) devido a ação das enzimas lipoxi-
genases (L1, L2, L3). produtos de soja feitos 
com sementes com ausência de lipoxigenases 
apresentam sabor mais agradável. por outro 
lado, a soja não pode ser utilizada diretamente 
para a alimentação de animais monogástricos 
devido a fatores que diminuem seu valor nutri-
cional. Entre os fatores antinutricionais presen-
tes na semente de soja, o principal é o inibidor 
de proteína Kunitz, que inibe a digestão de 
proteínas . O inibidor de tripsina Kunitz (KTI) 
é usualmente inativado com tratamento tér-
mico. Entretanto, o tratamento com calor não 
elimina completamente esses fatores podendo 
inclusive diminuir a solubilidade de proteínas 
além de elevar os custos de processamento. 
A eliminação do fator antinutricional KTI e das 
enzimas lipoxigenases nas cultivares de soja 
via melhoramento genético e de grande impor-
tância e altamente   desejável para a indústria 
de rações  e de alimentos a base de soja.

Com o objetivo de incorporar essas ca-
racterísticas a linhagens elite de soja, cruza-
mentos foram efetuados na safra 2003/04, na 
universidade Estadual de Londrina – Londrina-
pR entre as linhagens uL 04-6 que apresenta 
ausência de L1, L2 e L3  e a linhagem uL 04-5 
que apresenta ausência de KTI.  As plantas F1 
foram conduzidas em casa de vegetação. As 
sementes F2 composta de 293 indivíduos fo-
ram analisadas genotipicamente com marca-
dor molecular SSR para os alelos nulos das 
três enzimas lox1, lox2 e lox3  e primers de 
DNA específicos foram desenhados para a 
identificação dos alelos recessivos que con-
dicionam a ausência do KTI. As sementes 

que apresentavam as marcas de DNA que 
identificavam os alelos recessivos foram se-
lecionadas. As sementes selecionadas foram 
fenotipadas por ensaio colorimétrico e SDS-
PAGE para lipoxigenase e KTI, confirmando 
a seleção feita por marcadores, e semeadas 
a campo na safra 2005/2006. No momento da 
colheita foi coletada uma semente por planta. 
A safra seguinte foi conduzida a campo e as 
sementes colhidas em bulk. Na safra 2007/08 
foi semeado o bloco de coleta de plantas e na 
safra 2008/09 avaliadas as linhas de progênies 
e selecionada a linhagem uL 175 - CELESTE.

Nas safras 2009/10, 2010/11 e 2011/12 a 
uL 175 - CELESTE participou de experimen-
tos para avaliar produtividade de grãos em 
Londrina, ponta Grossa e Guarapuava tendo 
como padrões as cultivares BRS 232 e BRS 
284 cujos dados são apresentados na Tabela 
1. Apresenta tipo de crescimento determinado, 
teor de óleo e proteína de 21,63% e 38,54% 
respectivamente; flor branca, pubescência cin-
za e tegumento amarelo brilhante.

 A linhagem uL175 - CELESTE tem 
resistência ao cancro da haste causado por 
Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis, é 
resistente a mancha olho-de-rã causada por 
Cercospora sojina, e pústula bacteriana cau-
sada por Xanthomonas axonopodis pv. glyci-
nes.

A semente da linhagem uL 175 - CELESTE 
é mantida pela universidade Estadual de 
Londrina. pequenas quantidades de semen-
tes poderão ser solicitadas para universidade 
Estadual de Londrina, Departamento de 
Agronomia, Campus universitário, Rodovia 
Celso Garcia Cid, pR 445, Km 380; Caixa 
postal 6001, CEp 86051-990, Londrina, pR, 
Brasil.
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Tabela 1. Desempenho de uL 175 - CELESTE, BRS 284 e BRS 232 nas safras 2010/11, 2011/12 e 
2012/213 em Londrina, ponta Grossa e Guarapuava no Estado do paraná.

Cultivar maturação 
dias     

altura planta 
(cm) 

massa de100 
sementes (g) 

rendimento 
grão (Kg ha-1) 

rendimento 
(%) 

uL175 CELESTE 128 80 16,42 3.294 100,91 
BRS232 129 80 19,81 3.264 100,00 
BRS284 123 96 16,95 4.635 142,00 
 


